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RESUMO 
As matas ciliares possuem papel importante na manutenção de serviços ambientais e na conservação das espécies 

desempenhando papel de corredor genético para flora e fauna. O presente estudo foi realizado com o objetivo de comparar 

aspectos florísticos e estruturais entre um trecho de mata ciliar restaurada com outro de mata ciliar nativa adjacente nas 

margens do rio Machado, em Poço Fundo, Minas Gerais, 13 anos após início da restauração no primeiro trecho. Em cada 

trecho foram instaladas 8 parcelas de 10x10m e nestas foi realizado o levantamento florístico e fitossociológico da sinúsia 

arbórea. Foram amostrados 199 indivíduos e 24 espécies na área restaurada e 105 indivíduos e 23 espécies na área nativa. 

A diversidade de Shannon foi baixa nas duas áreas. Na área restaurada há predomínio de espécies iniciais enquanto na 

área nativa há predomínio de médio-tardias. Não foi verificada convergência florística entre as duas áreas estudadas, 

tendo sido verificada convergência estrutural entre as áreas. 
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1. INTRODUÇÃO 

 As matas ciliares possuem papel importante na conservação das espécies, 

desempenhando o papel de corredor genético para a flora e a fauna, promovendo fluxo de espécies 

dentre e entre os elementos da paisagem. Torna-se primordial o entendimento do relacionamento dos 

diferentes tipos de plantas entre si e delas com a fauna, para que se cumpra o objetivo de restaurar e 

recompor áreas de matas ciliares, fato que é de extrema urgência, pois mesmo sua importância 

ambiental inquestionável não a poupou de uma degradação irracional e do extermínio de quase todas 

as florestas naturais ribeirinhas (Almeida, 2016). Mesmo que as paisagens em países tropicais estejam 

dominadas por agricultura, frequentemente monocultura, os fragmentos isolados ainda mantêm 

florestas antigas em declínio, com estrutura de vegetação resistente a fragmentação, contendo árvores 

longevas, que apesar dos impactos negativos da perda de habitat, podem ainda preservar importante 

e muitas vezes negligenciada manutenção da flora e fauna regional (Farah et al, 2017).  

Este trabalho foi realizado com o objetivo de comparar aspectos florísticos e estruturais entre 

um trecho de mata ciliar restaurada com outro de mata ciliar nativa adjacente nas margens do rio 

Machado, em Poço Fundo, Minas Gerais, 13 anos após início da restauração no primeiro trecho, afim 

de verificar a eficiência do projeto de restauração no trecho restaurado, bem como fornecer 
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informações relevantes para projetos de restauração florestal das matas ciliares da região. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

Os estudos foram conduzidos em remanescentes florestais de mata ciliar nativa e recuperada 

situadas no município de Poço Fundo, Sul de Minas Gerais. A região integra o domínio da Floresta 

Estacional Semidecídua, dentro do bioma Mata Atlântica (IBGE, 2004). Para as coletas das amostras 

foram demarcadas duas (2) áreas distintas de estudos: i) área restaurada (21º43’58,7” S/45º56’28,1” 

W) e ii) área nativa (21º43’51,2” S/45º56’43,4” W) próxima a restaurada.  

Em cada uma das áreas estudadas foram instaladas oito (8) parcelas (Mueller-Dombois e 

Ellenberg, 1974) de 10x10m, distribuídas em duas (2) linhas de quatro parcelas paralelas ao curso 

d’água, espaçadas 3m entre si, as primeiras quatro parcelas foram posicionadas a uma distância de 

2,5m da margem do rio Machado. Considerando as amostragens nas duas áreas estudadas, as parcelas 

totalizaram 1.600m². 

Os indivíduos arbóreos, vivos e mortos em pé, com diâmetro mínimo a 1,30m do solo (DAP) 

maior ou igual a 3,18cm foram amostrados e os parâmetros fitossociólogicos abordados foram: 

densidade, dominância e frequência, utilizados na composição do valor de importância, descritos e 

propostos por Mueller-Dombois e Ellenberg (1974). Foram calculados para cada área o Índice de 

Diversidade de Shannon (H’) (Brower e Zar, 1984) e o Coeficiente de Equabilidade de Pielou (J) 

(Pielou, 1975), calculados com o uso do programa FITOPAC 2 (Shepherd, 2009).  

A análise da similaridade entre as áreas foi feita através da classificação aglomerativa por 

UPGMA (James e McCulloch, 1990). As duas áreas foram comparadas qualitativamente, utilizando-

se o coeficiente de similaridade de Sørensen com o auxílio do programa MVSP© (Multi-Variate 

Statistical Package; Kovach Computing Services, Wales, UK). As espécies amostradas foram 

classificadas quanto a síndrome de dispersão e foram distribuídas em três grupos ecológicos propostos 

por Gandolfi et al. (1995). Nas distribuições diamétricas foram empregados intervalos de classe com 

amplitudes crescentes, conhecido como J-invertido (Botrel et al., 2002). As sinonímias botânicas 

foram atualizadas de acordo com o site Flora do Brasil do Jardim Botânico do Rio de Janeiro (Flora 

do Brasil, 2020). Foi adotado o sistema de classificação APG IV (2016). 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 Ao todo foram amostrados 199 indivíduos, separados em 36 espécies. Myrtaceae foi a família 

com maior riqueza, 9 espécies, seguida por Euphorbiaceae, Lauraceae e Salicaceae com 4 cada, 

Fabaceae com 3, Sapindaceae e Rutaceae com 2 cada. Com uma única espécie foram representadas: 

Anarcadiaceae, Aracaceae, Meliaceae, Monimiaceae, Moraceae, Poligonaceae, Clusiaceae e 

Solanaceae.  

 Na área restaurada, foram amostrados 94 indivíduos, classificados em 15 famílias e 24 

espécies. O índice de Shannon (H’) foi de 2,75 e a equabilidade de 0,867. Os indivíduos apresentaram 



diâmetro médio de 12,68cm e altura média de 6,08m e densidade de 1.175 indivíduos/ha e área basal 

de 22,56m²/ha. Quanto ao momento sucessional, a área restaurada está em estágio inicial de sucessão 

secundária, de acordo com os critérios propostos por Budowski (1970), uma vez que mais de 50% 

das espécies de seu dossel são caracterizadas como pioneiras (P) e secundárias iniciais (SI), bem 

como pelos valores baixos de diversidade e área basal. 

Na área nativa foram amostrados 105 indivíduos, 10 famílias botânicas e 23 espécies. A 

diversidade de Shannon (H’) foi de 2,53, equabilidade de Pielou de 0,809, densidade de 1.312/ha, 

altura média de 6,5m e diâmetro médio de 12,7cm, ocupando área basal de 28,85m²/ha. A área nativa 

apresentou aspecto sucessional médio-tardio seguindo os critérios propostos por Budowski (1970), 

apresentando mais de 50% de seu dossel formado por indivíduos de espécies secundárias tardias. Em 

algumas parcelas foram registradas maior quantidade de espécies iniciais caracterizando ambientes 

de clareiras naturais causadas por árvores mortas que abriram espaços no dossel. Esse efeito não 

denota instabilidade do fragmento, mas apenas uma movimentação entre estágios de equilíbrio, uma 

vez que o ecossistema não é estático, mas dinâmico, respondendo aos distúrbios (Gunderson, 2000).  

Muito embora os valores de riqueza de espécies tenham sido próximos entre as áreas, não foi 

verificado forte semelhança florística entre elas. O coeficiente de Sorensen obtido foi menor que 0,2 

(Sorensen = 0,182). A proximidade geográfica entre as áreas não foi capaz de imprimir maior 

convergência florística. Soma-se a isto o curto tempo do processo de restauração (13 anos) e a 

inclusão de espécies exóticas no plantio, tal observação encontra sustento no novo paradigma da 

sucessão ecológica que entende que o processo de sucessão pode apresentar várias trajetórias 

possíveis: progressivas, regressivas e estacionárias que poderão produzir incontáveis comunidades 

futuras (Martins et al., 2012).  Ambas as áreas do presente estudo apresentaram elevado percentual 

de plantas zoocóricas, que tendem a proporcionar grande interação entre as demais espécies 

constituindo assim fator de melhoria das condições ambientais propiciando a colonização de plantas 

de diferentes categorias sucessionais (Reis e Kageyama, 2003).  

Quando analisada a estrutura diamétrica, tanto a área restaurada quanto a nativa apresentaram 

tendência para o modelo de J invertido. Tal comportamento indica que as áreas não possuem 

problemas para se regenerar em função do número elevado de indivíduos nas menores classes 

diamétricas (Silva e Nascimento, 2001). 

4. CONCLUSÕES 

A análise da riqueza, da diversidade e dos parâmetros fitossociológicos entre as áreas 

analisadas mostrou não haver convergência florística entre as duas áreas estudadas, mas sim 

convergência estrutural 13 anos após implantação de projeto de restauração. 

A área restaurada está em estágio inicial de sucessão secundária (predomínio de espécies 

pioneiras e secundárias iniciais) enquanto a área nativa encontra-se em estágio sucessional médio 



tardio (predomínio de espécies secundárias e tardias). Há predomínio de espécies zoocóricas nas duas 

áreas estudadas. 
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